












A SCENA MUDA —N. 3 


da " REVISTA DA SEMANA 


Secção Bibliographica 


ULTIMAS EDIÇÕES DA SOCIEDADE EDITORA PORTUGAL-BRASIL LIMITADA 


C. MALHEIRO DIAS 

5$000 
4$000 
4$000 

4$000 SOUZA COSTA 

25000 Milagres de Portugal 

íffCAA Paginas de Sangue .... 

1 $500 I =ructo prohibido. 

4$000 ALBERTO D OLIVEIRA 

! $500 

1 $500 Na outra banda de Portugal . 

I $000 Eça de Queiroz. 

4$000 LOPES DE MEND0N í A 

Gente namorada. 

4$000 San § ue pcrtuguez .... 

CONDE DE SABUGOSA 

.4$000 

4$000 Embrechados. 

4$000 Gente d’Algo. 

MATHEUS D ALBUQUERQUE 

4$000 


NUNO CATHARINO CARDOSO 


JULIO DANTAS 

Ao ouvido de Mme. X. . 

A Severa . 

D. João Tenorio. 

Espadas e Rosas. 

1023. 

A Castro. 

Mater Dolorosa. 

D. Beltrão de Figueirôa. 

Abelhas doiradas . 

O Primeiro Beijo. 

Carlota Joaquina. 

Soror Marianna. 

Como ellas amam .... 

Mulheres. 

JOÃO DO RIO 

Rosário da 1 Ilusão .... 
Do armisticio de Foch á Paz da 

Guerra. 

Asqectos de alguns paizes . 
Algumas figuras de momento . 
CONDE D ARNOSO 

Azulejos (com prefacio de Queiroz) 

OSCAR LOPES 

Séres e Sombras. 


4S000 

45000 


A Esperança e a Morte 
A Verdade Núa . 


Cancioneiro Popular Portugue; 
e Brasileiro. 


8$500 


MARIO DARTAGÃO 


Psalterio 


SAMUEL MAIA 


ALFREDO APPEL 


Contos populares russos ( Tradi¬ 
ções dos povos portuguez e brasilei¬ 
ro comparados com o folklore es¬ 
trangeiro) . 


Sensações e Reflexões 
Visionário ..... 
Da Arte e do Patriotismo 


4$000 Paginas escolhidas .... 
3$500 Scenas do século XVIII em 
4$000 Portugal. 


HISTORIA DA COLONISAÇAO PORTUGUESA DO BRASIL 

C Historia do descobrimento e formação do Brasil até á Independencia} 
Edição monumental. A’ venda o primeiro fasciculo na Livraria Francisco Alves. 

PREÇO S^OOO RÉIS 


Qs pedidos devem ser endereçados ã COMPANHIA EDITORA AMERICANA, proprietária da REVISTA DA SEMANA, EU SEI 
TUDO e SCENA MUDA Praça Olavo Bilac, 12 e Rua Buenos Aires, 103—Rio de Janeiro— aos seus agentes em todo 

o Brasil, ou á LIVRARIA ALVES Rua do Ouvidor— Rio. 
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A SCENa MUDA — N. 32 


»> Pequenas Levadinhus — Bi-oé Daniels 

♦ e Jack Holt. 

£ Vivo ou Morto Romance —JacioDem- 
¥ PSEY... 

♦ A lei de Yucon - Michell Lewis e Vi- 

♦ vi an Rich . 

t. A Filha de Pharaó - Erna Morf.no. 

I'. As opalas do Crime — Romance — Art 
X, Accord . 

♦’ Diabrete de Saias — Dorothy Gish ... 

♦ 

f A nova Aurora Romance — Ri-nê 

• Na varre.. 

*x Ardor da Juventude — Shirley Masox 

% e Roberto Mac Kee. 

X O prisioneiro — Douglas Mac Lean c 

Dorys May. 

$• 

Os mysterios de Paris — Romance —- 

* Mli.e. Seigneur . 

is 

♦ Fantomas — Romance — Edna Mur- 

X. phy c Edward Roseman. 

X. Os que vivem no écran . 

X Novidades da Tela... 

f; As estrellas da «Scena Muda — Miss 
J Mary Pickford. 

# A cinematographia allemã — Fraulein 

'*■ Annita Berder. 

<$> Os namorados no cincmatographo — 
X- William Rmsell e Miss Margaret Li- 

X VINGTON. 


PDATIC remottemcs polo cor 
UMA I IO ro in um llvrlnho rl 
grimde Intoresso para as mSo: 
contando um resumo das me 
lhores regras para a AllmonU 
cflo o cuidado das crennça: 
Peça-o mandando apenas 
seu nome o endereço á 
COMPANHIA NESTLÉ 
Caixa Postal 760 -- R I O 


O melhor substituto do g 
leite fresco; precioso na ^ 
alimentação das creanças, lí 
dos convalescentes e dos 8 
anciãos. | 

VENDE-SE EM TODA A PARTE jj! 


foMtFssTn; 


e o numero do bilhete da loteria de 
Hespanha, adquirido pela 

‘Scena Mncla” 


= ^^ === — —— ■— 1|[ para dar a seus assignantes. 

:NA MUDA” equivale pois, á probabilidade de ganhar um prêmio 
ficando a isso habilitado com meio bilhete da maior loteria do 
mundo, cujo custo é de cerca de l:500$000. 


CALÇADO DADO 

ftvcnida Passos — 120 


IIOMAR lança no mercado mais marcas da 
sua creação. 

:ham promptos os novos catalogos illustrados, os 
nettem, inteiramente grátis, a quem os solicitar, 
toda a clareza nos endereços, para evitar ex¬ 
pedidos de calçados devem vir juntos com a 
na mesma caita registrada com valor^ deda¬ 
is ou em vales do Correio, dirigidos á firma 

: SOUZA AVENIDA PASSOS, 120 — RIO. 


MODELO NILDA 

Em 'finíssima pellica azul. grenat, em 
búfalo brancn e pellica envernizada com 
salto á Luiz XV, confecção esmerada, 
custando nas casas de luxo 42$000. 
Pelo Correio, mais 2$500 por par. 
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A “SCENA MUDA” ASSIGNANTES j 
á qrande Loteria Hespanhola do Natal 

A MAIOR LOT ER IA ; D t) j MUNDO 
t= 84.000 contos dè prêmios 

l LOTERIA NACIONAL HESPANHOLA, universal mente conhecida por Loteria de Hespanha, attingirá este anno proporções nunca vistas até hoje. 


moeda. Esses 69 milhões 

de pesetas 

são distribuídos cm 7.409 

prêmios, entre os quacs 

18.000 contos 

1 dc 

2 milhões dc pesetas 

2.400 contos' 

. . 12.000 

1 de 

1 milhão de pesetas . 

. . ' 1.200 

. . 6.000 

1 dc 

500 mil pesetas . . . 

. . 600 


de 15 milhões de pesetas . . . 18.000 contos 1 de 2 milhões de peseta 

de 10 milhões de pesetas ... 12.000 1 de 1 milhão de peset 

de 5 milhões de pesetas ... 6.000 ,, 1 de 500 mil pesetas . 

1 de 250 mil pesetas. 300 cor.tos 


•SCENA MUDA 


MUDA" mandou adquirir em Madrid um bilhete inteiro dessa Loteria destinado a seus assignantes, sendo o prêmio que por 
ventura couber a esse bilhete distribuído entre os assignantes de uma serie de mil, do seguinte modo : 

Ao assignante cujo recibo tiver a centena do numero premiado caberá 50% do prêmio, 

Os nove assignantes cujos recibos tiverem o numero da dezena premiada receberão em rateio 10% do prêmio. 
Entre os restantes 990 assignantes sèrá rateada a quantia correspondente a 40% do prêmio. 


Exemplifiquemos para mais clara comprhensão : 

Dado o caso de ser premiado com 15 milhões de pesetas o bilhete dos assignantes da SCENA MUDA, estes receberão ; 

O assignante possuidor da centena. 7.500.000 pesetas (9.000:000$000 aproximadamente) 

Cada um dos assignantes possuidores das 9 dezenas 166.666 pesetas ( 200.000$000 aproximadamente) 

Cada um dos restantes 990 assignantes. 6.066 pesetas ( 7.000$000 aproximadamente) 

C0M0 SE APURAM AS DEZENAS E CENTENAS ? 

NOTA : — Ao leitor acudirá logo esta pergunta, pois o assignante que ficar com o numero da assignatura correspondente á 
centena do numero do bilhete e que terá todas as probabilidades de ganhar os 50% do prêmio. Afim de evitar esta 
desegualdade, o numero, que regulará para a distribuição do prêmio,que, por ventura, caiba ao bilhetados assignantes 
da SCENA MUDA, não será o numero premiado da Loteria de Madrid, mas sim o numero do 1.° prêmio da Loteria de 
Natal da Capital Federal. 

é o numero do bilhete da loteria de Hespanha, 
^ J adquirido pela "SCENA MUDA" para dara 

seus assignantes. 

DESDE l.° DE AGOSTO ESTÃO ABERTAS EM NOSSA ADMINISTRAÇÃO AS INSCRIPÇÕES DE ASSIGNANTES PARA A SERIE DE 1.000 

ASSIGNATURAS, NUMERADAS DE 001 A 1.000, COM DIREITO Á PARTICIPAÇÃO D0 PRÊMIO DA LOTERIA DA HESPANHA. 

Sendo o custo de um bilhete dessa Loteria de cerca de 3:0O0$Q0O. o assignantes da “SCENA MUDA” sem nenhum desembolso ficarão 
habilitados a um presente de Natal do valor dc NGVE MIL CCNTCS de reis. 

Os assignantes da ‘ Revista da Semana” já obtiveram, no anno de 1919, mediante uma combinação do mesmo genero um prêmio de 
5.000 pesetas, cujo quinhão de 50% ecube ao deputado da Junta Commercial, coronel João Julião Manso Sayão, 'lendo sido os 
restante, 50% distribuídos pelos demais assignantes, 

Caber-nos-ha este anno a sorte dc entregar como brinde dc Natal aos nossos leitores os 18.000 CONTOS do l.° prêmio, ou cs 12.000 do 
2.°, ou ainda os 6.000 CONTOS do 3.° prêmio ? Esses são os nossos votos. 

Todas as assignaturas recebidas nesta administração a contar do dia l.° de Agosto até 15 de Dezembro serão incluídas 
na serie de 1.000 assignantes com direito á participação no prêmio que porventura couber ao bilhete adquirido pela 
“SCENA MUDA". 

O prêmio que corresponder ao bilhete da Loteria 
de Madrid, sera 9 distribuído 
pelas mil assignaturas da serie. 

Assigiw a "SCENA MUDA" equivale, pois, á probabilidade de ganhar um prêmio de 9.000 contos, ficando a isso habh 
litado com meio bilhete da maior loteria do mundo, cujo custo é de cerca de l:500$000. 

O preço da assignatura annual da SCENA MUDA é, como sempre, de 48$000 (52 numeros). 
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AACE^AAYUDA 
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REVISTA DA SEMANA 

Dircctor 

C. Malhf.iro Dias 
ASSIGNATURAS 

Por série de 52 numeros 
(um anno) . 48$000 

6 mezes. . . 25$000 ' 

Estrangeiro 60$000 

Numero avulso . 1 $000 

Atrazado . . I$500 

EU SEI TUDO 

Macazink Mensai. 

ALMANACH EU SEI TUDO 

assignaturas 

Um unno (Serie de 52 
numeros) .... 48$000 

LJm semestre (26 nume¬ 
ros) . 25.ÇOOO 

Rstrangciro . .. 60$000 

Numero iit niradn !$()()() 

EDIÇÃO DA COMPANHIA EDITORA AMERICANA 

1 ^ C A'0AY) 00$ ooo 

IclcplT|nes : — DirectorQlBLIOTEOAção e Adrninistraç ío, N 3660 

RIO DE JANEIRO, 3 DE NOVEMBRO DE 1921 


NOVIDADES NA TELA 


LON CHANEY «ESTRELLA 

L on Gmaney, que é um dos me¬ 
lhores actorcs da sccna mu¬ 
da nortç-amèricana c ha> 
nruico já devia ter sido reconhecido 
como tal pelps casas produetorus. 
acaba de ser elevado.' finalmcnte. a 
«cstrella . honra que outros com 
menos mérito mas sem duvida com 
mais sõrtcyc mais influencias \ 
alcançaram ( antes d ellc imn.ereci- 
cla mente. *;*• 

Lon acaba de.firmar contracto 
com a Universal paru fazer" fiinvt 
para a rqaçca J.eivel com {sua pró¬ 
pria companhia, em que figuram 
I RÍiNK RlCII. GrACí DaRMOND. 
Alan Hall c outros. O ensaiador 
dessa companhia será Robert 
Thornby e parece que sua primeira 
fita intitular-se-ha Raça »/<* l.obos. 

r f r 

0 matrimonio Charles c.i.ary 
acaba de ler uma grande alegria: 
naiceu lhe uma filha que. pesava dez 
íibras. segundo affirma o orgulhoso 
pai. 

f f f 

0 QUE PRODUZ 0 CINEMA 

Não falta por ahi quem tome co¬ 
mo fabula a historia dos milhões 
que dizem ganhar os cxhibidorcs 
cincmatographicos dos Estados Unis 
des. 

Porem para isso fizeram-sc -as 
estatísticas officiacs agora vamos 
dar alguns pequenos dados, que 
demonstram por que razão os pro- 
duetores yankees nunca- se ' “preoc- 
cuparam muito com os mercados 
estrangeiros (ainda que diga"m d 
contrario) já que, em casa. isso é. . 
dentro de paiz, amortizam ò' di¬ 
nheiro, que gastam em cada pro- 
ducção e ganham, muito mais que 
exportando. 

As estatísticas da ''.Federa 
1 rade. Commirion*. ou seja uma 
especie dc Ministério de Commer- 
cio d esse paiz, mostram que vinte 
milhões de pcssôas foram dia'ria- ‘ 
mente durante o anno dc 1920 aos 
dezoito mil cinemas dos Estados 
Unidos, pagando 4 milhões dc dol- 
lãrs cada vinte c quatro horas nas 
respectivas bilheterias. 

Em conscqucncia, cada anno, os 
habitantes da " União gastam cm 
diverti mentos no cinema a bonita 
s °mma de ■ mil quatrocentos c 
sessenta ; milhões dc dollars. 

A «Federal Tradc Committiom 
percebe 975,000,000 dpílarcs de 
'hipostos annuacs. Para que ac¬ 
rescentar mais? 



Miss FLORENCE VI DOR 















deveres par n com 


razão de sua existência, 
Fleury resolveu suicidar- 
se. 

Não lhe seria difficil en¬ 
contrar uma opportunida- 
de para levar a cabo essa 
desespeperada resolução. 
Justamente agora ella, 
fôra contractada por uma 
companhia cinematogra- 
phica para interpretar o 
principal papel em um 
fdm, nos arredores de Pa¬ 
ris e, nesse mesmo dia, 
tinham de ensaiar uma 
scena accidentada na mar¬ 
gem de um rio. 

Sinceramente decidi¬ 
da a procurar a morte, 
a linda fleury simula 
uma vertigem e deixa-se 
cahir no rio. 

Felizmente o bom 
ARSENio nadava como um 
peixe ; precipitou-se im- 
mediatamente á agua c, 
adiantande-se com enér¬ 
gicas braçadas, logrou em 
pouco alcançar sua filha, 
adoptiva, que trouxe para 
terra sem sentidos. 

O mal não era gra¬ 
ve. A graciosa artista 


A rainha Elisabeth recorda a seu filho 
sua dynastia. 


Cinematographado pc'.a Parisienne 
Film com a seguinte distribuição : 

O Príncipe Jorge. Georges Gauthier 

Fleury. Mlle. Seigneur 

A Rainha Izabel. Mlle. Marie Hcil 

Stog. Phillips Damorés 

O Grão Duque Miguel Serre 

Nono . Volbdrt 

Arsenio. Charland 

Louise. Mlle. Desvignez 

Bankor. Dartagnan. 


CAPITULO II —a abandonada 
Não podendo resistir á magua d‘aquel- 
le desengano e sentindo que seu amor por 
lorse tornára-se a unica 


Stog lembra a Daria a terrível e sagrada missão, que os trouxe a Paris. 


c rápidos cuidados que lhe foram pres¬ 
tados por arsenio acabaram por fazel-a 
voltar a si. O peior é que arrastados 
ambos pela correnteza do rio, tinham 
tomado pé muito distante do logar em que 
a companhia cinematographica fazia seus 
ensaios; de modo que, quando teve afinal a 
alegria de ver flf.ury reabrir os olhos, ar¬ 
senio notou que estava em um campo 
absolutamente deserto . 

O unico edifício, que se via pelos arre¬ 
dores era um castello em ruinas e que pare¬ 
cia ha muito abandonada. Em todo caso, 
como não seria prudente conservar fleury 
ao ar livre no estado de abatimento 
em que se encontrava, o velho actor tratou 


de transportal-a para alli. Embora pouco 
confortável sempre era um abrigo. 

Entretanto no Hotel Ritz os aconteci¬ 
mentos iam-se sc desenvolvendo de accordo 
com os desejos da rainha Elisabeth. O prín¬ 
cipe Jorge assediado por suas supplicas ia 
pouco a pouco se deixando arrastar pela a- 
ventura em que sua mãi julgava haver uma 
possibilidade de reconquistar o throno da 
Monrovia. 

Por sua vez daria não se descuida um 
só momento em seu trabalho de scducção c 
consegue que o príncipe comece a frequen¬ 
tar sua casa, quasi na qualidade de noivo. 

stog porem não vê com bons olhos 
olhos essas manobras; sua physionomia tor- 


soffreu uma prolongada 
syncope mas os attentos 


O bravo Lambaz e Fleury, sua lindi filha a Joptiva. 
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: Os mysterios de Paris 

romance DE LUÍZ >AbNIERE 


• 3 \ / 
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A SCEDA MUDA 


de Stog, apaixona-se também pelos planos 
ambiciosos da rainha. 


!rda aos avisos 


Andando pelos extensos corredores e 
los subterrâneos do castello abando- 
Conlinúa na pag. 29 
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Ardor da juventude 


Conto de 

FRAK HOVARD CLARK 


Cinematographado pela Fox Film Corpora¬ 
tion, com'a seguinte distribuição : 


Beebe — shirley mason. 
Jeannot — raymond mac kee. 
Victor Fleming — pi ui.o mAc cul- 
louc . 

John Forsythe — cecil van auke 
Antoine — Adelberl Knotl. 

Ladv Magda — betty sha de. 

O velho Bac — karl formes. 


beebe era uma pobre engeitadinha. cre- 
ada por caridade pela gente de uma aldeia 
dos arredores da Bélgica ; mas era uma cre- 
tura tão gentil, tão carii 
e serviçal. com genio tão meigo _ 

tão galante., com um sorriso tão - 

era o idolo de quantos a conheciam. No dia 
em que ella comi 
nhança, lhe traz presentes, 
grande valor por que 
que causam á lir.l.a Z\ 

Mas isso não a impede de ir nesse mesmo 
dia occupar seu posto no pequenino tcndal em 
que vénde flôrcs no mercado e, em caminho 
passa pelo cemiterio para se ajoelhar por 
alguns momentos diante do tumulo do bom 
velhinho, que a encontrou recem-nascida e 
lhe serviu de pai. Nessa attitude.de fervor in¬ 
gênuo, beebe é surprehendida por um ar 
tista, um pintor parisiense, o sr. victor Fle¬ 
ming, que alli está de passagem e se detem 
extasiado por sua belleza innocente e sua gra¬ 
ça ingênua. Aquclla 'figurinha parece-lhe o 
modelo ideal e elle espera-a na estrada para* 
interpellal-a com tão geitosas labias que. ao" 
fim de poucos dias, conquista, sua amizade, 
com grande desgosto para jeannot, o joven 
lenhador da aldeia, que foi o companheiro de 
infancia de beebe e, desde a adolescência, tem 
por ella verdadeira adoração. 

Ora, entre os presentes de beebe recebeu 
por occasião de seu anniversario figura um par 
de sapatinhos vermelhos, que embora gros¬ 
seiros, encantaram a galante florista, dando- 
lhe.a impressão dc um supremo luxo. 

■ Então iniciando a seducção, que vai 
planejando, Fleming annuncia que as fadas 
lhe vão trazer um par de meias dc seda da 
mesma cor afim de completar a belleza d'a- 
quelles sapatinhos: De facto, na manhã se¬ 
guinte ella encontra as meias promettidas em 
seu tendal ; porem a indiscrição de Fleming, 
declarando que foi elle quem alli as collocou. 
destróe o ingênuo sonho cm que beeb.e acre- 


ínhosa. tão prestativa 
e, alem de tudo, 

_ franco, que 

a conheciam. No dia 
iplctou 17 annos, toda a visi- 

_, cousas sem 

q_3*a aldeia é modesta, mas 
linha beebe infinita alegria. 


ida adoraç 


de infancia r * emf-.re te rv f oi 


Jeãnnp 


com ha i 


ditara e, com dignidade instinctivn, ella re¬ 
cusa a offe.rt. 

Porem Fleming muVdcsanima e conse¬ 
guindo tranquillisal-a, obt cm*que ella “pouse 
para desenhar seu retrato, que sc apressa a 
enviar para seus amigos em Paris. Acontece 
porem que magda, seu modelo habitual, ven¬ 
do esse desenho em seu atelier enche-se dc ci¬ 
úmes c começa a desconfiar de que aquella 
camponeza tão bonita é a causa de estar o 
pintor prolongando de modo tão extraordi¬ 
nário sua, ausência . E ella resolve partir para 
Bruxcllas. 

Entretanto, Fleming, tomando dema 
siadamente a serio a aventura, que le.via- 
mente iniciou, atreve-se a ir uma tarde pro- 


\tensa emoção a dolorosa declaração de Magda 






















Béebe ouve-a estupefacta e i-i fmixg. chegando pouco depois vem 
cncohtral-as ainda cm colloquio. O pintor mostra-se müíto ccritifarin¬ 
do com a presença de magoa porem é f» rçado a retirar-se com cila. 
deixando beebe dolorosamcntc impressionada peio desespero que a 
desconhecida lhe manifestou. 

Pouco depois, voltando ao mercado, m-i ru encontra magda sc> 
na estrada e. observando-a disfarçada mente, verifica que cila está 
se preparando para suicidar-se. 

Corre a detel-a ; magoa insiste em affirmar que resolveu pôr termo 
á vida pois comprchende que foi irremediavclmenie abandonada por 
Fleming. Com grande esforço, beeRe consegue dissuadilra desse in¬ 
tento e’ como a pobre mulher lho declara que não sabe para onde ir, 
hva-a para a casa do velho bac. um pobre homem, que vive triste e 
so desde que perdeu sua unica filha. 

Isso é o que beebe sempre ouviu contar sem saber que essa lilha 
tão chorada não falleeeu mas desappareeeu um dia sem que jamais 
sc descobrisse seu paradeiro. Por isso é enorme sua surpreza. quando o 
velho bac, ao ver magoa, precipita-se a seu encontro soluçando c bal¬ 
buciando de emoção. . . . 

Aquella c sua filha, que alguns annos antes abandonou a aldeia 
paca seguir victor Fleming. . ... 

O pintor, considerando compromcttida sua situaçao na aldeia 
pprtiú para Paris, onde foi terminar o quadro com que conta paia 
°bter a medalha de honra na próxima exposição. 

beebe, que tomou a resolução de convcnçcl-o de que deve despo- 
Sur Magda, em vão o espera durante muitos dias e. ao envez d cl lo, ve 
u Ppareccr um seú amigo, o sk . JOHN eoksythe. homem de espirito 
elevado e sensato, que ha muito ama secretamente magoa 4 Iamentan 
do ° máu caminho em que ella trilha, arrastada por vicrott Fleming. 


Aíiss Shirley Mason no papel de Beebt 
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curar BEEBE no casei 


curai iM-r.,.,, u„ M ia vi ia vive •<. , mas íclizinente ii-wnol 

nunca anda muito longe d«> lar dt sua amada: observa u approxi- 
mação d aquelle .nr rum e segue-o d.spcsto « intervir, se tanto f?r ne¬ 
cessário. Mas s U .i dedicaçao nau chega a ser posta á prova Chec-indo 

.. porta. !• lem iN'c; surprehende iu-i.ui em* oração Ste do cSfl 
lixo, que encima seu leito c impressionado por aquelle espectáculo 
cllc recua e allasta-se Mas logo se encontra face a face com ]fa£ 
s,vr. que na;, contem o desejo de indagar com máus mod™ o que 
vc,u ||c fazer alli ; e o pintor, por uma vaidade pouco louvuwl 
.,„n mu earninlv. dando a entender ao pobre lenhador que o co¬ 
ração dç BKM.I. lí. lhe pertence ji asno, fica profundamente aca- 
brunhüdo com essa elcclaraçao mas não se atreve a protestar becbf 
é senhora de s. , Iara o que quiser. 

No dia seguinte, está Fleming em seu atelier, em Briixellas 
. i .mpondo com os croquis que fez cie bef.be. um novo' quadro’ 
quando e mu. rompido pelo presença de magda, que veiu exigir seu 
regresso a Paris » 

FLEMING recusa e. exasperado pelo ciume do modelo, declara-lhe 
que esta definirivamente revolvido a ficar allíe até mesmo a desposar 
t , ,.,M-. se tanto for nccesjarto para conqíiistal-a. magda retira-se fu- 
nosa e resolvi n ate a aldeia venfícar que espeeiedé creatura c essa 
que assim seduziu o pinior , tj> _ 

Diriges, . c.iv, dc Bi-.i-.Bi-. e entra em {explicações claras, suppli- 
cando a florista que na., concorra para separai-a do;homem em quem 
poz toda a sua confiança. 
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A FILHA DO PH AR AO 




A vida de paz na horda temivel que fazia tremer o mundo 


( CONTINUAÇÃO ) 

E’ no tempo dos Hunos, na era calamitosa das 
grandes migrações de hordas guerreiras que submer¬ 
giram e qúási destruiram totalmente a Europa ci- 
vilisada. 

Os Godos vindo das regiões glaciaes e tris¬ 
tes da Scandinavia desceram até as planícies cheias 
de sol da Italia, occuparam toda a Lombardia e 
províncias adjacentes. 


Sua esposa.. .. Agnés Straub » 

Amalarico, seu filho. Elsa Wannec 
Ingo, sobrinho de 

iri Ataulpho.. Toni Zimmerer 


Ataulpho, velho guer¬ 
reiro godo . Wilhelm Dielgema 


O bando victorioso c carregado de despojos volta a seus lares 
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Um de seus bandos, um 
dos mais poderosos e terrí¬ 
veis atacou Madiolano e de¬ 
pois de implacável saque, 
arrazou-a por completo. 
Então, satisfeita a ambi¬ 
ção dos chefes e a ganan- 
cia dos guerreiros, o bando 
installou-se sobre as ruinas 
a fim de repousar e prepa¬ 
rar novas expedições mais 
para o sul. 

Mas naquella região, que 
Roma enchera de maravi¬ 
lhas encontravam-se the- 
souros a cada passo. Um 
dia, Ingo, um jovem e gar¬ 
boso guerreiro, sobrinho de 
Ataulpho, o chefe do ban¬ 
do, andando nessas pes- 
quizas pela campina, em 
torno da cidade, encontrou- 
um monumento cujo aspe¬ 
cto de riqueza pareceu-lhe 
promissor de uma preza va¬ 
liosa. a 

Era o tumulo de Maxi- 
miano Augusto e, abrindo- 
o, Ingo encontrou nelle um 
esqueleto tendo entre os 
braços um craneo cingido 
por uma corôa cravejada 
de gemmas deslumbrantes. 

Ingo considerou o achado 
magnifico e como o bando 
resolvesscjregressar á terra 
natal, elle levou entre os 
despojos, que lhe tinham 
cabido nas batalhas, o cra- 
nco maldito. 

E não tarda a succum-. 
bir á nefasta influencia, que 
o' magico indiano creára 
com sua arte kabbalistica. 

Nasce no coração de Ingo 
um amor criminoso e inta- 
mc por sua própria tia e 
uma tarde Ataulpho sur 
prchende-o aos pes de sua 
esposa. E Ingo para sc de¬ 
fender do furor de seu tio 
mata-o. 


^Entãoo conselho dos antigos condemnou-o 
a^desterro^nas montanhas inhospitas do 
norte. 

E elle parte levando apenas sua espada 
e o craneo maldito. A esposa culpada acom¬ 
panha-o. 

Depois de muito andar resolvem instal- 
lar-se em um recanto tranquillo e alli cons¬ 
troem uma cabana. 

Mas em pouco passa por alli um bando de 
salteadores que rouba a mulher e massacra 
o jovem Ingo que fica sob os destroços de 
sua cabana, repousando para sempre junto 


Ingo encontra entre as minas de Mediolano o crano da 
filha de Pharaó. 


Tem havido grandes mudanças nos stu- 
dios da Mack Sennett. Alem de Murray, 
abandonaram essa esmpreza Ford Stirling, 
Luisa Fazenda, John Henry Junior, 
Marie Prevost e Tedy, o notável actor car¬ 
mino. 

Para substituil-os foram contractados Ethel 
Grey, Terry e Jack Mulhall. Alèm d'isso 
Mack Sennett manifestou sua intenção de ele¬ 
var Ben Turpin â cathegoria de « estrella » . 


- Alice Lake era uma bailarina infantil 
já famosa antes de começar sUa carreira na 
scena muda. Em uma de suas próximas fi 
tas da Metro, Alice voltará a dançar çomo 
no começo de sua' carreira scenica. 


Amaldiçoado pelo conselho dos antigos o jovem guerreiro parte para o destino levando o craneo maldito. 
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Mrs. BENNISON recebe • $. órphasem sympathia alguma 


CONTO DE WELLS HASTINQ 


Cinematographado pela paramount com 
a seguinte distribuição : 

Qelsie 0!Dell, uma pobre orphã — dorothy 
_ GISH 

Billie Clark, o apaixonado secretario — wil- 
, _ LIAME.PARK 

Gilbert Dennison, tio de Delsie —I downing 

CLARK 

Fercy Whit, uma secretaria de Mrs. Denni- 
S°n — RA Y CRAY 

Mrs. Gilbert Dennison — mrs. david landau 

O copeiro — WALTER T. LEWIS 

A cosinheira — mrs foy 
O detective 0’Connor — frank badgley 
Os. ladrões : tom blake 

WILLIAM NALLY 

frank hagney 

PORTER STRONG 


[Jpl^KLsrE o DELL, muito moça ainda, ten- 
|ldo ficado orrçhã e absolutamente 
sem recursos, é forçada a acceitar o 
convite que um seu tio muito rico lhe fez pa¬ 
ra que vá residir ém sua companhia. 

Mas é claro que a partida lhe é muito do- 
loròsa. Em primeiro logar sua casinha, em¬ 
bora modesta, continha para ella um mundo 
de recordações, que só abandonava com pezar; 
alem d’isso df.lsje não conhecia esse parente, 
que a ia receber por assim dizer como uma 
obrigação social e mandara chamal-a para 
sua casa sem a mais insignificante manifesta¬ 
ção de carinho. 

Mas que fazer? Tinha que se sugeitar a 
essá triste necessidade e lá foi ellà, levando 
em sua companhia tudo quanto restava a sua 
affeicão : um papagaio e um formidável 
bul-dog, que delsie, por haver creado de pe- 


Mas os ladrões nSn tardam a vencer nquçlla illusoria defesa 
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qia. Sem o haver calculado, ella chega 
ao confortável palacete do Sr gilbrto denni- 
son, seu tio, qliando ahi se realisa uma recep- 
- ção a que compareceram numerosos e elegan¬ 
tes convidados. O bull-dog, pouco habituado 
a essa animação da alta vida social, irritou- 
se ao ver tanta gente e, escapando das mãos 
de DELSiE, entrou a correr para todqs, os la¬ 
dos com latidos furiosos e saltos Jnòontidos, 
que espalharam.a desordem em toda a casa, 
pondo em susto os convidados e causando 
algumas avarias na mobilia. 

Diante d'isso era natural o máu humor 
com que o Sr dennison e sobretudo sua espo¬ 
sa tomaram conhecimento da presença de 
delsie, o que só fizeram depois que, muito 
difficilmente, se restabeleceu a ordem. 

Mas emfim, ella alli estava, era preciso 
alojal-a. Foi o que se fez com a maior frieza 
possível. 

Começou então para delsie uma nova 
existência Todos alli pareciam evitar o seu 
contacto e consideral-a urna intrusa ; apenas 
uma pessôa começou a dar-lhe attenção e a 
manifestar alguma sympathia por ella : — 
o jovem BiLLiE Clark, secretario do Sn. den- 
nison, que, ao fim de pouco tempo, se tornou 
o seu melhor amigo e .sabendo de seu anni- 
versario, que passou desapercebido a todos 
os mais, fez-lhe presente de um collar, muito 
barato mas que era Uma perfeita imitação da 
soberba joia que Mrs. dennison apreséntava 
nas grandes occasiões e estava avaliada em 
setenta e cinco mil dollars. 

(Segue na pag. 30) 


Por üm instante, fingindo de fantasma. Delsie consegue escapar âquelli 
tadora companhia. 


a pohre Delsie prisioneira do bando. 


O secretário do seu tio 6 alli o seu melhor nmlgo 
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cran 


que vivem no 


ENID BENNET FALLA DE SUA PATRIA 
E DE SUA ARTE 

E’ bastante conversar um minuto com 
ENID Bennett para perceber que ella não 
aprendeu o inglez nos Estados Unidos. 

E não é que sua pronuncia estrangeira 
seja affectada, como a que quasi todas as es- 
trcllas adoptam quando recebem jornalistas 
ou curiosos ; a pronuncia de bennett é auj 
thentica. 

Ella mesma é a primeira a perguntar ma¬ 
liciosamente : 

— Ainda tenho muito sotaque estran¬ 
geiro? Suppunha havel-o deixado na Austrá¬ 
lia ao embarcar aqui para. 

E é assim que os jornalistas vêm a saber 
que ENip bennett é australiana. 

— Sim — prosegue a artista. — Nasci 
cm York, não quero me lembrar ha quanto 
tempo e vim para a America do Norte quando 
tinha japenas cinco annos. Amo a Australia e 
essa é uma das razões que me fazem amar tam¬ 
bém a Califórnia e a cinematographia, pois 
minhas obrigações para com ella aqui me fa¬ 
zem residir. O clima é muito parecido com o 
de minha patria ; os invernos são aqui mais 
severos e o publico, ainda que não pudesse 
ter sido mais amavel para commigo, começa a 
estar farto de celebridades. Na Australia, 
onde ha poucas estrellas e onde a população 
é muito menor, o publico é mais fiel a seus 
idolos, guarda durante muito mars tempo a 
recordação de suas favoritas do que o de New 
York e não é tão exigente. . . Ènthusiasma- 
se freneticamente, quando as artistas obtem 
um exito ; aqui também. ... Mas logo o esque¬ 
cem. 

ENID, como se sabe, é casada com fred 
niblo, um dos directores dos ateliers da Para- 
mount. Suas confidencias sobre seu matrimo¬ 
nio Vião sãò menos completas do que as refe¬ 
rentes a sua patria. 

— Estamos casados ha sete annos — 
diz enid — e somos completamente felizes. 
Meus primeiros trabalhos theatraes foram 
feitos sob súa direcção, na Australia ; confes¬ 
so que o admirava muito e nosso amor come¬ 
çou desde então: Viemos a este paiz e volvi 
a trabalhar com elle até que otis skinner 
me contractou como l.a dama. Depois fred 
e eu nos separamos ; mas foi exactamente en¬ 
tão que comprehendemos que não podíamos 
Ppr.isçó^. quahdo vim 
para Óesté pátá entrar nas filefirâs commandá- 
dás por thomas ince elle seguiu-me e casa¬ 
mos. fred pensava em voltar para New York 
porem o Sr. ince fex-lhe propostas tão vanta¬ 
josas que pudemos continuar a trabalhar 
juntos. 

. Uma das particularidades excepcionaes 
cm ENIEL bennett é a de não ser sportiva : 

— Não sóu athletica ; jamais dirigi um 
automovel. Sou' uma mulher essencialmente 
caseira. Agrada-me a vida do lar com fred 


Um retrato fantazista de Miss MARGARET LOOMIS. 


e minha mãi e quasi não faço excursões. No 
écran gosto sobretudo das comedias drama- 
ticos, Sou muito apaixonada pelo cinema e 
passo não poucas horas das que tenho livres 
nos salões de exhibição da arte muda. 

Apesar d'isto, a sympathica artista rc- 
cusa-se a nos dar opinião sobre sua arte, de¬ 
clarando-se modestamente incompetente. 

Sabe-se que apezar de ter trabalhado 
com. ince desde sua iniciação na scena muda, 
enid bennett e seu esposo formaram recen¬ 
temente companhia própria. 


thomas h. ince mandou construir uma 
casa exactamente cgual á que teve Jorge Wa¬ 
shington en Mount-Revere. E se não se pode 
affirmar que ince seja o Washington do cine- 
matographo, em troca é indiscutível que tem 
descoberto mais estrellas que qualquer astre- 
nomo. 


Agora que theda bara desposou seu 
ensaiador, o Sr brabin, annuncia-se que vol¬ 
tará ao cimena. 

Diz-se também que para recomeçar suas 
actividades cinematographicas, theda fará 
papeis bem diversos dos que a popularisaram 
como vampiro <Ja Fox. 


ruth roland deixou New York para 
impressionar uma de suas accidentadas fitas 
em series na costa do Pacifico. 


ERic von STREHEiM é actor, director e 
libretista dos films que interpreta. 


á capital ingleza. A‘ esquerda, o automovel do popular actor 
m que elle se hospedou. 


12 





















-vu*? 


'Mmm 


i MWm 


■ 1 


. 


[ 

HW iói 

pplfll 

p 


r% .t/j; :. .> ,;4/> 

$$$§&€ $Pi kíjfy^>* v> 

?&»BSj^raBaSfr^' j< 









Cinematographado pela paramount com 
seguinte distribuição 
Shakespeare Clancy 

Alice Whitney. 

Skeeter Burns. 

Neahg Gibb. 

Joel Harvey. 

Elkemah Pardee. . . 

Asa Grider. 

Vovô Binney. 


DOUGLAS MAC LEAN 
DORIS MAY 
LEW MORRTSON 
WILLIAM COURTR1CHT 
W1LBUR HIGBY 
OTTO HOFFMAN 
MONTY COLLIN 
BERT WOODRUFF 


Eis Clancy feito direoti 


irtw *revist«L:.e orijy\tadoc,da opinião publica 
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no espirito de clancy. 


A política demasiadamente progressista e a ternura demasiadamente evidente de Clancy começaram a suscitar incidentes ' 

iPÍ5!? tC ^ CSS ^ situaçâo * cl ancy, cedendo que elle falia apenas do passado e que hójd^rtVprisão cansando aos guardas surprezafain 
aos hábitos, que tomou nos primeiros annos e um homem bem diverso do que foi. Mais da maior do que a que lhés causára com; suj 
de sua vida, resolve armar o que chama uma ainda ; alice concorda com os escrúpulos que luga. • 


engenhoca para compensar as perdas, que tem 
soffrido com a revista. E, de combinação com 


burns, lança com grande reclame uma empre- dade e a riqueza, deixando por pagar a di- 

7í» rv>trnlrn L u ' irirla .__ _ «_ i 


za de petroleo. ^ “ 

Trata-se dc um terreno vago nos arre- 


do r es dc Dodson, onde clle descobriu indícios que clancy um bello dia apparece de novo 
ainda mais vagos de jazidas petrolíferas. 

Ao que parece, ha alli apenas uma ou 
outra minuscula jazida do precioso oleo ; mas 
com uma enscenação habil e um reclame for¬ 
midável. clancy consegue fazer um tal ba¬ 
rulho” que. quando annuncia o lançamento 
das acÇpes °a grande empreza de petroleo 
Dodson iano - consegüc impingir esses titulos 
a todos 9 S cidadãos de Dodson, que possuem 
algumas economias. 

F'j ’ Reunido esse capital cm suas mãos, elle 
trata de abandonar a cidade, discretamente, 

em companhia dc burns. . _ _ 

m Mas, no trem[ que os leva^dalli com a 
resolução de só parar muito longe e não vol¬ 
tar nunca mais. cllcs recebem por uns cam- 
ponezes da visinhança uma noticia verdadei¬ 
ramente deslumbrante. Os enganados eram 
os que não confiavam na qualidade e na quan¬ 
tidade do petroleo, que podia existir naquelle 
terreno. Um dos engenheiros que clancy fô“a 
obrigado a contractar para fazer a figuração 
do lançamento da empreza (e que natural¬ 
mente tivera o cuidado de o escolher entre os 
malandros, que formavam suas relações em 
New York) animou-se a fazer uma sondagem 
a serio e descobriu uma verdadeira jazida, 
enorme e abundantíssima, dc onde o petroleo 
irrompeu num jacto formidável 

A vista d isso, clancy e burns voltam 
a toda a pressa para a cidade, onde dc um dia 
para o outro se tornam verdadeiros idolos da 
população ; pois não sómcníc enriqueceram 
de verdade como ainda trouxeram a fortuna 
a todos quantos confiaram em sua empieza. 

A singularidade desse incidente preduz 
no espirito dc clancy uma impressão bené¬ 
fica. 

Aquillo parece-lhe um aviso do dcstno 
para lhe demostrar que é honestamente cuc 
se deve procurar a fortuna. Então elle reso ve 
pedir a mão da linda alice, mas começar p r 
lhe fazer uma confissão completa de sua vida 
e de seus erros, antigos 

Ella ama-o bastant e para co 


Más d esta vez^é um prisioneiro volun¬ 
tário,! què vem. d e motu proprio, terminar sua 
pena parà só depois çTisso voltar á sociedade 
honesta e com a consciência tranquilla. 

JULÍEN JOSEPHSON. 


[■'iMiiUnUUI 


to dc metter a mao nos coírcs é, por arsim dizeJ, habitual no sympaLhiuo rapaz 
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A Lei doYucon 

, CONTO DE JÚLIO SETH 


Cinematógraphado pela Select-Pic lures 
tendo como protagonistas mitchell 
L liWIS e VÍVIAN RICH. 


L onge, bem longe, onde a civilisação 
terri sua fronteira, nas bordas do des¬ 
conhecido, que a neve quasi eterna en¬ 
cobre, jean DUBOis procurava ouro 
c, mettendo-se pelo riacho, tirava-lhe 
as areias, que peneirava alegremente afim de 
colher as palhetas e as pequenas pepitas 
amarellas, que reluziam á luz do sol. 

O aventureiro carninhára mais que os ou¬ 
tros,adiantara-se sòsinho, sem um companhei¬ 
ro, por aquella solidão e continuava seu tra¬ 
balho alli,ondc,.o silencio pesado da natureza 
era quebrado apenas pelo rumor das aguas 
passando nos ' * rápidos ". 

Fóra d isso, só os latjdos do príncipe, seu 
cão fiel, quebravam o socego d’aquel!as re¬ 
dondezas . 

Uma noite, porem, ouviu-sc o estampido 
de um tiro: jean. que ia começar sua ceia, 
correu guiado pelo cão para o logar onde dei¬ 
xara uma armadilha para lobos, e encon¬ 
trou um homem, que incauto se deixára pren¬ 
der pelos dentes de ferro do engenho. Soc- 
«corrcu-o c levou-o para sua cabana. Esse ho¬ 
mem era telford, conhecido naquellas re¬ 
dondezas com o appellido de “• rei das copas M 
por ser jogador inveterado c andava acata 
de um acampamento de mineiros para exercer 
sua lucrativa “profissão'*. O accaso o 
levára áqucllas paragens. 

jean é franco, não lhe esconde a rriina ex- 
plendida, que encontrou, e como haja muito 
ouro alli está disposto a permittir que esse 
outro aventureiro tarhbem lave as areias dc 
riacho, guardando para si o produeto do que 
apurar. Não sabia clle a vibora,que acolhia 
pois que, uma noite, illudindo a vigilanc a 
. de seu companheiro, o jogador escreveu um 
bilhete, que amarrou á crina de seu cavallo, 


A cDouradi 


Jean Dubois (MíTCHEL LEWIS) e Lola Crafford (VÍVIAN RICH) 






















E‘ naqucllo infinita tristeza que a «Dourada» o vem surprehender. 






& 


A vida em companhia du linda esposa é dc uma 
alegria constante. 


«Dourada» apaixona-se sinceramente por aquella creatura simples e bôa 
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No chalet fíuctuante Patrícia prepara uma frugal jrefeiçào 


Pequenas levadinhas 

conto de JULIO SETH 


O casamento de miss Patrícia com Roberto Winsbow 


larmcnte per elle, desejando conhecel-o 
dindo-lhe que estivesse, no dia seguint 
determinado ponto, com um cravo brar 
lapella . 

Sc lhe agradasse, talvez consentis; 
fallar-lhc pessoalmente ! 


Esse rapaz, membro também do club 
de Roberto, era tom hazzard, e seguiu á 
risca as instrucções de patrícia, que acabou 
por sympathisar com elle. 

Porem ha cousas que não se escondem. 

Poucos dias depois, por acaso, veiu ro- 


Cinematographado pela realart fic- 
tures — tendo como protagonistas 
BEBÉ DANIELS e JACK HOLT. 


P atrícia simpson, orphã de pai e mãi 
fôra confiada aos cuidados de uma tia 
a severa e sempre 
BALBINA, que se via tonta com as dia¬ 
bruras da pequena. R«' 

TRiciA * simpson dava que fazer 
lhota. que, 
sem autoric 
Muito 


e mãi, 
pm v.a; 
atarefada sra. 
ww... Jla- 
pequena. Realmente, pa- 

- --j* á p>obre ve- 

por vezes, se sentia sem forças c 
acfe para corrigil-a. 

- rica, despendendo sua avultada. 

mesada em cousas sem utilidade e cm vestu^ 
arios escandalosos, querendo ser sempre se-, 
nhora do seu nariz, rindo de tudo e dc todos, 
cra um verdadeiro demoninho nossa heroi¬ 
na e causava, também, serias preoccupa- 
ções a seu noivo, roberto winslow ( Jack 
HoiL ), um exccllente rapaz, que fazia o pos- 
.?, ara aux *í* ar tia BALBINA cm sua tarefa 
aifficillima de disciplinar aquclle espirito re¬ 
belde a toda a ordem. 

m urna feita, depois de ter corrido toda 
Nova-York a desperdiçar dinheiro, patrícia 
regressou á casa, annunciando a sua tia a in¬ 
tenção de almoçar, num restaurante elegante, 
com suas duas amigas predilectas, cissY c 
SAI ^ LY ' ^ SRA - balbina, porem, enchcndo- 
se de energia, diante de tão descabellada fan- 
tazia, resolveu castigal-a, prendende-a em 
seus aposentos. 

Assim prisioneira, patrícia precisava de 
matar o tempo c lembrou-se de que o tele- 
pnone poderia prestar-lhe esse serviço. Corre¬ 
ia a lista, escolheria alguns numeros e prega- 
_ la v [? rias Partidas aos cavalheiros, que a 


sociqs tava a KuuuKio enti 

I.j ,P e Pois dc rir muito, patrícia 
Hpr»! lgaça ? e fallou outro cavalhei 
flnQri? U J° rna ii s ta, militante nas 
a c ™smo ! patrícia interessou-s 


Patrícia surprehendida por sua tia. quando Intrigava meio mundo pelo telephone, 




























lyifÇ 


um verdadeiro clinico, que declara não ter 
ajudantes, nem conhecer o tal Dr. little; de 
quem a moça fallára. Eis patrícia apanhada 
em mais uma patranha! 

Estava, porem, escripto que ella, na- 


berto a conhecer as leviandades de sua noiva 
e, de accordo com os dojs amigos, já ao 
par do noivado de winslow com a ende¬ 
moninhada e linda creaturinha, resolveu pre¬ 
gar-lhe uma bôa partida de modo a lhe 
tirar a tentação de çahir 
em outras. Sim. se ricar- r 

do e tom eram homens de 


bem, incapazes , 
dicar a reputação de patrí¬ 
cia, não estava ella livre 
dc, com suas ingenuida¬ 
des, travar relações com 
um patife - qualquer, que 
irremediavelmente a com- 
pròmettesse. 

No dia immcdiatp, cm 
companhia de sua tia de¬ 
via patrícia ir áln oçar 
com o noivo. Nossa heroi r 
na, porem, não. estava dis¬ 
posta a isso ; queria fugir 
-ás observações dc rober- 
to, que lhe parecia tão di- 
fficil de supportar como tja « 
BÁI.BINA . - 

Pretextou ella então 
uma súbita enfeçmidade. e 
feclámoti a 'presença' ide 
um mediçq.;. 

Mal^ãbia ella', qúe 
eSsaJjnentira ia collbcáT-á 
em graves apuros, pois a 
primeira pessoa- que nes¬ 
se dia appârece em casa 
de tia BALBiMAé ricardo. 
o cavalheiro, que conver¬ 
sou com ella pelo telepho- 
ne dizendo-se o SR. x. 

patrícia, pondo a 
creáda de guarda á por¬ 
ta de seus aposentos, não 
teve outro remedio senão 
Teccbcl-o. 

Par,a justificar porem 
a presença de ricardo alli, 
patrícia disse á tia que 
elle era oíajudatjte do me¬ 
dico, .qí/é não pádera ,at- 
tcpdcr ab chaiffiaao. Mas 
às ' cousãs complicam-se, 
depois, com a chegada de 


Patrícia passa a vida suggerindo a 


5 as travessura mais descabeljadas. 


quelledia passaria por aventuras surprchcn- 
dentes. Perdendo a cabeça com a situação cm 
que se vê ella tenta fugir pulando a janella 
e encontra-se frente a frente com tom haz- 
zard, que a convence de qüe deve dar um 


O falso medico colloca Patrícia e*m apuros graves. Que mentira inventará ella agora 
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Patrícia toma com Tom familiaridade exaggerada 

famoso bandido procurado pela policia. Em- 
quanto tom é dominado por elle, que lhe dá 
uma formidável paulada na cabeça, patrícia 
passa momentos bem amargos. 

Roberto c Ricardo, que estavam a certa 
distancia, julgam chegado o momento de in¬ 
tervir, mas, quando chegam ao chalet, já pa¬ 
trícia tinha conseguido escapar ao pseudo 
criminoso celebre, que era outro socio do club, 
e se prestára a auxiliar os amigos na co¬ 
media . 

O caso, divulgado, não deixaria de fazer 


‘ c *° dc automóvel cm sua companhia. 

uni devane io encantador c elle 

B5,r ic,A sur P rezas ' a 

lcv„, E .TP M T de c °mbinação com os amigos, 
onde n do,d . , i y anas Para um chalet fluetuante 
um 01I, 0 mc , or da festa, quando preparavam 

que cJtavn frug f- viram sur 8' r um sugei to, 
H estava occulto sob um sofá. 

nhã ° s JOrnaes tinham, naquclla ma- 
bre 0 ° t,Cla d° a ^ u 8 a de um assassino ccle- 
aquclle indivíduo, era sem duvida, o 


escandalo c roberto, fazendo comprehen- 
nender essa situação a patrícia, declara-lhe 
que devem apressar o casamento. 

tila concorda e realiza-se a cerimonia ; 
mas, no momento da partida para a classica 
viagem de lua de mel, patrícia exige que'vol- 
tem para casa e ahi faz mais : Impede que o 
mando penetre em seus aposentos. Seriam 
casados. . . em nome, apenas. 

Tudo, porem, termina de modo satisfa- 


















mgm 


v, Uí.Ml^L'- 
Vi 


A SCENAI[MUDA N. 32 


FRÉDERIC CHAPIN 


FOMANCE DE 

Cinematographado pela PATHF/-NEW YORK 
com a seguinte distribuição : 

Jack Derry, popular jogador^de^foot-ball 
Jack Dempsey. 

Gloria Billincs — Josie Sedgwick. 

Edgar Billings, irmão adoptivo de Gloria— 
Albert Cody. 

O mordomo, uma figura mysteriosa — Clyde 
Benson. 

Leonardo Billings, pai T adoptivo de Gloria 
—- Herschal Mayall.c&v** 

Cyrillo DANisoN.^do Jteam de foot-ball — 
Edward Earn.^pi^j.h 

Ninette, a menina querida da casa — Ruth 
Langston. 

Jack Meney, o «Duque» — Frederic Starr. 
Continuação 

O dl que e um dos seus homens viaja¬ 
vam no mesmo comboio, com o intuito de se 
apoderarem do bracelete de miss gloria. 

Esta e ninette vão no ultimo carro, de 
onde contemplam a linda paizagem. O duque 
e seu companheiro aproveitam a opportuni- 
dade para assaltar almoça e sorrateiramenfe 
chegam até a plataforma onde as_ mesmas 
estão. 

jack derry, entretanto, a toda veloci¬ 
dade conseguira passar o trem e chegar até 


A h trem de carga iam alguns vagabundas, que tentaram 

raubal-o ; porem jack soube illudil-os e batel-os. 

.uma ponte, por baixo da qual o comboio t.- 
;nha de passar. 

Ojoven, quando a machina passa alli, deixa- 
se cahir da ponte, alcançando o ultimo carro. 
Nesse momento o duque e seu comparsa 
lútayam com miss gloria e ninette ten¬ 
tando subjugal-a. 

derry deitado sobre o wagon, gritou aos 
miseráveis. O companheiro do duque no 
entanto, conseguindo alcançar o braço do 
rapazdá-lhe um impulso violento e pcrcipita-o 
á estrada. 

CAPITULO VI 

LUTA DE ASTÚCIA 

O trem continuava em sua marcha veloz, 
e o pobre derry jazia estendido no solo, os 
bandidos então proseguiram em seu intente 
de se apoderarem do bracelete ae miss gloria. 
Porem, o creado de leonardo, o homem mys- 
terioso, que conhecia perfeitamente o duque, 
ia no trem e acompanhava todos os seus mo¬ 
vimentos 

Assim no momento cm que miss gloria 
era atacada mais violentamente, elle appa- 
rece na plataforma e, de revolver em punho, 
salvaajoven. 

Entretanto derry, depois de uma longa 
caminhada, conseguiu alcançar um trem de 
carga, occultando-se em um de seus wagons. 

No mesmo carro viajavam alguns vaga¬ 
bundos, que vendo dinheiro nas mãos do 
rapaz, tentaram roubal-o. E, emquanto o 
carro proseguia em sua vertiginosa carreira, 
por entre selvas e palmeiras, travou-se uma 
luta desesperada naquelle carro de carga 

Quatro dias mais tarde, apoz uma viagem 
accidentada e cheia de perigos, darry. 
chegou a uma miserável povoação do Oeste, 
onde imperava a pistola e a audacia d aquelle 
que se revelava mais audaz e valente. 

Vendo-se alli, sem recursos nem meios de 
obter* informações, jack derry empregou-sc 
num hotel, como copeiro, resolvido a ficar 
alli até que pudesse dar outro rumo a sua vida 

O duque, no entanto, antes de partir para 
o Oeste encarregára um dos seus auxiliares 
de ir adiante afim de aliciar alguns bandidos, 
que a troco de dinheiro assaltassem o trem e 
raptassem miss gloria. 

( Segue na pagina 28 ) 


salvar 


Eis derpey mais uma vez vencido, tentava 
miss CLORIA. 
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A SCENA MUDA 


FANTOMAS 


B-OMANGE de 

marcel ALLAIN e pierre souvestre 

Cinematographaclo pela FOX FILM CORPORATíDM 

seguinte distribuição : 


DUPLO COMBATE 


mysteriosa 


m-, •. - rjb 1 

w i 

seu gesto consegue dclcl-a I. j.XA :« 

*< 1 *t<Ji' sua palavra ' :• i'Bic a’V fmoji Wjíst- 

roda a esperança. truhiçào.que fa-ntomas Vjtf'" \ 

Durante mi ■• c jac.k • Y^gfMF 9Rj' 

que sc tinham separado do sr Dixnv para \ me a mu i h-r m- n<i - ■ ■ 

hoteleiro dc UU KgMDK' ^ 

que so tinham endereço muito n. < ( , bandido 

vistos por salteadores, que tinham razões está se preparando * 

de queixa do dectetive e, cncontrando-c fueir com miss buth 

com um so companheiro, naouelle mal afa- A vista disso a mu- ---— 

madO bairro, resolveram matal-o e cercam-os LHER DE PRETO autori. ^ cheje do terrível bando julga ter dominado afinal sua vi 

su atamente. ^ za "° a ?2>r como melhor entender e o chincz, bre, segura-a pelo pescoço e ob 

Os dois homens sao obrigados a travar ,uta a piove.t ando-se d essa autorização e sentin- Ihar-^e diante do afta r ? 

encarniçadu com seus aggressorcs, até que,, do-se amparado pelo auxilio d‘aquella crea- 

cedendo terreno diante da superioridade nu- tura > energica e resoluta,, fecha fantomas CAPITÚI O XIX 

merica, recolhem-se a uma loja onde julgam cm urn dos aposentos mais solido.s de sua 
que lhes será mais facil estabelecer iesis- casa. 

tencia. Tendo assim immobilisado seu adver- 

Mas alli e cambem um antro de chinezes, sa r> D * FArs> 'G wu leva miss ruth a uma ssla 

que. para auxiliar seus patrícios empenhados °- e r y 3 un ?. a a PParatosa imagem de Confu- 

na luta com b policial e jack, fazem funccio- CIO ‘ U re P eJle nte personagem, pretende que a 

nar subitamente um alçapão que ha no meio P 10 ? 3, ai ? Ces de desposal-o, se submetta á re- 

da casa. Jigiâo cnineza. 

E os dois homens cahem em um compar- rí ^SiTl < L Ça p ° f obri e al - a a envergar vestua- 
timento acanhado c escuro, que parece não de u pai7 : ™ as a H 1053 recusa resoluta- 
ter^sahida alguma. mente _curvar-sç diante do medonho idolo. 

Ã ’ Então, o miserável chama o guarda d‘a- 

Aconcece .porem. que. -a mulher df. preto, quelle templo secreto, um mongol gigantesco 
vindo procurai fantomas na casa de fanc que erguendo sobre miss ruth um afiado sa- 


fantomas porem irrompe bruscamente 
no. aposento e obriga o chinez.à abandonar 
miss ruth. 

Nesse momento, jack e o sr blake. fu¬ 
gindo a seus perseguidores entram em outra 
casa onde encontram trez chinezes. Apa¬ 
nhando-os de surpreza, dominam-os, ator¬ 
doam-os a soccos e disfarçando-se com suas 
roupas, tomam attitudes tão despreoccupa- 
das que os bandidos passam por elles sem re- 
conhecel-os. 

Então os dois homens seguem para a casa 
de fanc wu, onde penetram sem difficuldade 
graças ao intereSse com que fantomas e o 
Chinez discutem a posse de sua prisioneira. 
Porem os serviçaes de fanc wu percebem 
que gdnte suspeita se introduziu na casa e 
apressam-se a levar miss ruth para um quar¬ 
to secreto, fantomas desapparece também 
-mysteriosamente e a policia, chegando, guia¬ 
da pejo sr. blake, encontra apenas fanc wu, 
que já voltou a assumir os ares respeitáveis é 

( Conclue . nu pagina J/ j 


■ojoso adversar i 


Ülcisiut. Decidido a abrir caminho custe o que custar. Fantomas investe contra 


A Mulher de Preto exige a fidelidade de Fantomas 
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A SCENA MUDA 


As opalas do crime 


+ K-k* ROMANCE ' E * 

★ ALBERT RUSSEL e JORGE BEEEE * 

* * 

Cincmatographádo pela UNIVERSAL com 


★★★★★■¥• a seguinte distribuição ★**-*** 

* x- 

í Jacòb Allcn —. ArlAcord . ’ £ 

jf. João Ramsey — Duke R. Lee. & 

*• Ricardo Ramsey — Duke R. Lee. -k 
X- "O Aranha" — Hank Bell. R 

* Juanita — Iva Fórrcstir. ’ X* 

* Zena — Beatriz Domingues . * 

+ V--A * 


O aranha branca, tendo feito um mo¬ 
vimento suspeito, allen disparou a arma 
em ‘direcção a suas perpaà e immediatamente 
a sala se encheu de chineses enfurecidos.- 

jacob formou uma Barricada ppr traz 
dá porta ôom todos os meveis, que encontrou 
ao-seü alcance, offerecendo, assim, uma solida 
resistência a seus adversários porem, estes, 
que são em grande numero, conseguem ven¬ 
cer o obstáculo, obrigando jacob e juanita 
a se renderem. 

Entretanto zena, que foi alcançada pelo 
tio de juanita, luta desesperadamente com 
Clle. A joven india defende-se com fortes den-, 
tadas para impedir que o miserável lhe roube 
u pulseira dè opalas. 

Um dos bandidos descarrega fortemente 
sobrè à cabeça de allbn uma pancada, que 
o faz perder os sentidos ; e, juanita não tem 
remedio senão entregar-sè á mercê do im- 
placayel aranha branca, emquanto um dos 
sequazes de foo ameaça introduzir uma afiada 
faca no coração de jacob . 

CAPITULO VI — a fornalha do terror 


0 bom índio dá a Jacob e a miss Juanila as informações necessárias 


Surprehendido por essa brusca inter" gar da moça afim de verificar a veracidade 
venção, o aranha branca foge pelos apo- d'essa noticia. Para illudil-o, o aranha bran- 
sentos inferiores mas ahi encontra ricarpo ca previne riCardo ramsey, que, utilisandu 
ramsey, que se esforça por dominar a india sua extrema similhança com seu irmão, re- 
zena c arrancar-lhe o collar de opalas, igno- cebe-o com a cabeça envolta em pannos en- 
rando que ella e occultou no bolso de miss sanguentados e dizendo ser o sr. joÃo ram- 
juanita. sey, insiste para fallar com miss juanita al- 

O-aranha branca entende-se tapida. LEN - convencido, volta disposto a trazer a 
mente com ramsey, combinando que dividi- m °Ç a - 

rão o, thesouro e, tendo obtido da india a con- Entretanto, o homem-mumia, que sc- 

fissão do esconderijo da pulseira, o aranha guira jacob c ouvira a conversação vai pro- 
branca disfarça-se para ir procurar miss JUA- curar zena para que esta previna miss jua- 
nita, dizendo-lhe que seu 4 pai está a sua es- nita da trahição preparada, miss juanita 
pera no hòtel proximo. jacob allen porem, porem recusa*dar ouvidos aos prudentes con- 
desconfiando r da armadilha resolve ir em lo- Continúa na e><m. n. 2<v 


Neste momento, porem, apparece á porta 
o homem múmia, qüe, còm duas certeiras ba¬ 
las, prosta por terra esse bandido e o chinez 
foo, que mantinha presc miss juanita. 


a ambição os 
duas féras 


dous. homens atracam-se 


Amarrando um franno á 
Jacob Aliei 


á cabeça Ricardo Ramsey consegue illudir 
rn, fingindo ser seu irmão. 


































romance DE GASTON RERROUX 

Cincmatographado pela Eclipse, tendo 
como protogonista o actor rené: na varre 

CAPITULO VII 


OS PESÁDELLOS DE PALAS 


Urna felicidade tão perfeita, porem cer¬ 
cada de perigos tão ameaçadores, não po¬ 
dia durar muito. . . E embora palas fosse 
cégo para tudo o que não sc referisse a eran- 
çolse c a seu amor, seus olhos tinham que 

3 ue ahr ir-se afinal diante da atroz rcali- 
ade que o cercava !. . . 

Foi sahindo uma tarde da casa dc mme 
antheney, a mãi de oisêle, a jovem mo¬ 
dista pela qual tanto se interessava, que 
certa silhueta já muito nossa conhecida 
tomou para o infeliz sua formidável signi¬ 
ficação. 

Um empregado do atclier das irmãs 
Violettc, o sr. santhyne. perseguiu com 
palavras de galanteio a pobre moça ate a 
rua_. DiDi ER d haumont não resistiu a ten¬ 
tação dc castigar o atrevido c, com um vi¬ 
goroso golpe dc bengala fez cahir-lhc o cha¬ 
péu. Horror ! Naqucllc homen, que alli 
estaria disfarçado, palas reconheceu arri- 
CONDE !... 

E antes que fosse possível fazer um 
gesto, dizer uma palavra o miserável desap¬ 
areceu entre os transeuntes. 

Ah !. . os pcsadcllos nessa noite não 
o deixaram dormir um instante... Que 
terríveis imagens sobrcsaltaram seu cere- 
bro ! françoisf acabou por despertar c 
surprehender palavras, que julgou de um de¬ 
mente c que entretanto era do esposo que 
cila adora. 

FJIa supplica-lhc que desperte c decla¬ 
ra-lhe francamente que o acredita atacado 
dc febre dc mau caracter, devido ás palavras 
incoherentes, que ouviu de sua bocca 

Noite terrível acompanhada por um 


palavras de seu marido, Prançoi: 


at.ficaclo.de delírio 

sendo perseguido pelo bando de seus peio- 
res inimigos, daquclles, que o fez soffrer 
minterruptamente nas galés, o bando de 
ARIGONDE, o parisiense ! 

Que quererão elles, perseguindo-o 
assim ?. . . Dinheiro ?. . . 

Talvez seja possivel encontrar um ter¬ 
reno de aceordo com aquelles miseráveis. 

Effcctivamente. palas não ‘ tarda a 
receber uma carta dc arrigonde. que lhe 
__marca uma entrevista em 

^ I ’;casa do sr. toulouse. 

I Deverá ir 1 Tal é o 

pre blema. que elle procura 
resolver fechado em seu 
gabinete rodeado pelos 
mais sombrios pensamen¬ 
tos. 

«Não vá» — sopra-lhe 
uma voz ao ouvido, uma 
voz vinda do fundo da 
escuridão ac mesmo tempo 
que uma forma monstruo¬ 
sa apparccc pela janella 
aberta c cahe em seus bra¬ 
ços !. . . 

E‘ CHERI-BlBI . 

Eis ahi um terrivel 
salvador com a qual não 
contava mais, e que, em 
•sua felicidade, palas quasi 
esquecera. Pofem. neste 
minuto dc horrendo sobre¬ 
dito, elle o acolhe com 
carinho. E os dois compa¬ 
nheiros de galés conspiram 
baixando cautelosamcnte a 
voz. 

E' um espetáculo sin¬ 
gular o desses antigos 
companheiros,felizes por se 
terem encontrado, quando 
um é ainda convicto, como 
CHERI-BIBI e o outro um 
&/N 1 homem de alta sociedade 
tw como DIDI ER DAUMONT, é 
NÇl um espectáculo singular 
H ao qual. escondida na som- 
bra, ERANçoiSE assiste. 

Que será esse horrível 

mysterio ?- O pensa- 

T ——mento da pobre senhora 


rua modesta reconheceu em uma extranha 
figura dc vendedor ambulante dc roupas 
velhas, sob o pseudonico de toulose, fric- 
frac, em pessoa. . 

Teve impetos dc fugir. Mas pouco de¬ 
pois encontra-se com um tal sr. onesime 
belos, que não c outro senão o sinistro' l e 
BECHER. 

palas volta para sua casa quasi louco!... 

Não pode mais duvidar dc que está 
















DIABRETE DE SAIAS 


Conto de Wells Hastings 

(Continuação da pagina 11) 


- A SCENA MUDA — N. 32 - 

lnfelizmente]>ERCY~não tarda ,a dcsco- 
bril-a alli, e, para não cahir nas mãos dos si¬ 
cários, DELSIE aprcssa-se a armar por traz 
da porta do sotõo uma verdadeira barricada 
com todos os objectos que encontra a mão. 
Mas os ladrões não tardarão a inutilisar essa 


Ora acontece que Mrs. dennison tinha Mas os ladrões não tardarão a mutilisar es^i 
também a seu serviço uma secretaria, uma tal lllusoria defesa e ter-lhe-iam 'eita o a ma 
percy WH1TE, que era na verdade a enviada se delsie não t.vessc usado dc um reçu^rq 
de um bando de ladrões e alli estava para intelligente : - atirar pela janella o bull-d® 
auxilial-os, tendo em visto, especiálmentc, para que va buscar soccorro 
roubar o valioso collar. ' ° bravo eão cumpre rap, damente a r ms- 

, , ._ são, que lhe foi confiada. Corre a casa do br. 

Um dia. julgando chegada a occas.ao DENNlSQN e alarfnando toda a gente que alli 
opportuna, percv abre o cofre de Mrs. den- ^^ ^ ., addeg scrve dc guia a0 s poli- 
NlsoN, tira de lá o collar c vai fugir, quando cjacs apoz encarn i çado combate, conse- 

o bull-dog, como se tivesse comprehendido seu guem dominar 0 bando . 

acto, começa a perseguil-a. Attomta e receian- DELS1F volta para a casa de seu tio com 

do que o espalhafato provocado pelo cão cha- yj| as honras de um triumph o. 
me a attenção dos criados, percy entra em S6 lhe fa j ta a cor ô a de louros .Em com¬ 
um quarto e occulta a joia debaixo de um tra- - vae em breve dar-lhe a op- 


me a attenção dos criados, percy entra em gó lhe falÉa a cor ô a de louros .Em com¬ 
um quarto e occulta a joia debaixo de um tra- aç - Q B1LLIE vae em breve dar-lhe a op- 

-vesseiro, exactamente na oçcasiao em que tunidade de cingir outra corôa muito mais 
dei,sie voltava de seu passeio pelo parque. . _ a que orna a frente dás noivas, 

Entretanto, Mrs. dennison, tendo dado cm cam j nbo do templo, para a cerimonia nup- 


delsie voltava de seu passeio pelo parque. 

grac 

Entretanto, Mrs. dennison, tendo dado cm c 
péla falta do collar, faz iniciar pesquizas por cjaí 
toda a casa e a ladra, preparando o terreno 

para que as suspeitas recahiam sobre billie _ 

apodera-se da imitação do collar e occulta-a 

no mesmo quarto. - 

DELSIE, muito afflicta com o incidente, 
auxilia activamente as pesquizas e, rebuscan¬ 
do por toda a parte, encontra o collar verda¬ 
deiro. Mas imaginando’ que' é o seu, o falso, da 


Wells Hastings. 


LEI DE YUCON 


Conto de Júlio Seth 
( Continuação da pagina 19 ) 


deiro. Mas imaginando’que'é o seu, o falso, da se d U cção da dourada, uma bella rapa- 
trata logo de guardal-o por que, em sua inge- r \g ai que o acompanhava sempre como rai- 
nuidade, receia que seja também roubado e nba d ’ esses logares. A dourada ficou incum- 
ella o tem em profundo apreço por ser uma bida de arrancar do mineiro seu* consenti- 
offerta de billie. mento para a venda de seu terreno, e tudo 

percy, que não a perdeu de vista, apro- f a z para isso, com o auxilio de tefold, o falso 
veita-se do fàcto para accusal-a e, encontran- a migo, que o aconselha a acceitar a proposta 
do-se à preciosa joia em seu poder, todos, no de 5.000 dollars pelo riacho. Mas jean não 
( primeiro momento, acreditam que de facto quer vender, porque um acontecimento trans- 
é ella a ladra. formou toda a sua vida : o velho drafford 

Porem billie sacrifica-se ; antes de ra- morreu em um desastre e pediu-lhe que des- 
ciocinar ou de indagar se DELSIE será com ef- posasse sua filha, sendo o casamento in 
feito uma creatura deshonesta, só pensa em extremis ” feito por charles smith, um ad- 
salval-a e para isso declara que foi elle o vogado aventureiro, que acompanhara os 
autor do roubo. demais e exercia alli as funeções de juiz de 

Prendêm-o e elle deixa-se levar pelos p az> traductor, copista c. . . dc bebedo, que 
guardas, sem uma palavra. era a sua principal funeção. 

Uma pessoa porem, não acredita em sua telford teve impetos de furor ao saber do 
culpabilidade ; é delsie, que, desde esse mo- casamento, mas tendo descoberto que a dou- 
mento, começa um inquérito febril e desati- rada q U e, está appaixonada por jean pro- 
nado; resolvida a descobrir a .verdade para cura convencel-a de que o deve ajudar a fa- 
Sãlvar seu adorado billie. Por sua vez, Mrs. 2er a discórdia do casal, afim de conquistar 
DENNisòN, tendo observado umas tantas çoin- 0 mineiro, emquanto elle tomaria a si a linda 
cidencias, chegou á conclusão de. que não LOLA . Concertado o piano elle procurou lÓla 
pq.de ser billie o criminoso e quer esclare" e soube fazel-a acceitar uma pulseira dc ouro. 
cer delsie ; porem esta desappareceu com o j EAN viu aquella joia nos braços de sua mu- 
cão ; sahiu em seguimento de percy, que se lber e zan g 0 u-se, obrigando-a a tiral-a o 
vésquiyára disfarçadamente e, seguindo-a, foi que levou TELFORD a insinuar a razão pe | a 
ter a um enorme casarão abandonado nas vi- qual nao queria 0 marido que a mulher usas- 
sinhanças e que passava por mal assombrado. se j 0 i as e sahisse de casa . . . E promette mos- 
Mas a verdade é que o casarão tinha essa trar-lhe essa razão, indo aquella noite buscal-a 
fama exactaniente P° r U ue os l a drões, havendo ^ cabana para ver o que se passava no bar... 

• estabelecido alli. seu quartel general, tinham Alli a dourada estava á espera de um signai 
elles proprios espalhado e mantido ã sombria do bebedo smith, e quando telford se ap- 
nomeada. proximou com LOLA, ella que já estava á cs- 

delsíe já ouviu fallar nisso, já ouviu di- ' pera. com jean que fôra ter alli porque ella 
•\ zer que aquella caèa é. Habitada por fantas- lhe promettera explicar a origem da joia dada 
mas espantosos, mas isso. pouco lhe importa, á sua mulher. 

Ella quer deitar mão á ladra e ousadamente E lola convencida de que seu marido a 
introduz-se no casarão. Foi uma imprudência trahia, resolveu fugir com aquelle que sup- 
por que* apenas,ella entra, chegam os quatro punha amar desde antes de seu casamento, 
ladrões do bando de que percy é auxiliar e jean chegou á casa e encontrou um bilhete 
á dedicada creaturinha não tem remedio senão da esposa dizendo que parte com o homem 
fingir.de fantasma para escapar-lhes. Com- que ama, e elle como um loucò sahe armado, 
tudo não consegue sahir da enorme casa e re- sedento de sangue, quando encontra o bom 
fugia-se com o cão no sotão. padre jacques, que o dissuade de seu intento 


montando elle a cavallo para ver se alcança 
a pobre victima! de um erro. E chegou á 
villa da fronteira onde pela manhã telford e 
lola haviam apeado, bem a tempo para as¬ 
sistir á scena que logo alli se desenrolou. Dois 
policiaes das campinas se acercaram de tel¬ 
ford. reconhecendo ncllc um criminoso de 
assassinato que procuravam havia muito... 
Emquanto o arrastam para a prisão, lola 
cahe desamparada, sendo soccorrida pelo bom 
sacerdote. 

Por essa occasião chegava ao acampa¬ 
mento .o Sr. nolan, o presidente da Compa¬ 
nhia de Mineração, para ver como os ne¬ 
gócios andavam. Elle apressa o plano para 
despojarem jean de seu terreno c cncontratn- 
o disposto a isso, porque desgostoso com a 
fuga dc lola seu unico desejo ó partir dalli. 
cogran, entretanto, descuida um pouco do 
caso, enlevado que está agora pela própria 
filha de nolan, a linda margaret que tam¬ 
bém lhe dá demasiada attenção. jean en - 
trouxa o que tem. quando á sua cabana chega 
a dourada. 

Verdadeiramente apaixonada, ella quer 
obstar que elle parta. Mas seus olhos cahem 
sobre o retracto d’aqulla formosa mulher que 
elle tem á cabeceira, c os ciúmes enchem o 
seu peito, tanto mais que ella conheceu o ori¬ 
ginal daquella photographia. jean explica 
de quem é o retrato, mas quer saber como 
dourada conheceu sua irmã. Então ouviu : 
Fôra Daniel CROGAN quem a desviou do lar» 
depois, abandonou-a. 

Como um louco elle correu á cabana de 
CROGAN. Mas alli tinha desenlace outro dra¬ 
ma, pois que o bandido, apaixonado pela filha 
de nolan, aproveitou encontral-a só e tenta 
raptal-a, a despeito de sua resistência. 

E‘ nesse momento que jean arromba a 
porta e entra com o peito arfando, os lábios 
trémulos... A lucta é medonha : elles rolam 
para fora da casa e vão assim ate a beira do 
precipício. . . Alli os musculos do mineiro 
se retezam e em ultimo impulso elle atira o 
malvado. 

Nessa tarde, o padre jacques chegou com 
um bilhete de lola, que lhe pede perdão. O 
parocho é testemunha de que ella se portára 
com honestidade. E j ean perdoou. 


PEQUENSS LEVADINHAS 

Conto dc Júlio Si th 
(Continuação da pagina 23) 

Roberto acha meios c modos de con¬ 
quistar sua formosa esposa, mostrando-se tão 
amavcl, tão gentil que patrícia acaba por sc 
convencer dc que só encontrará a felicidade 
ao lado d’elle. 

Pega então da penna e escreve uma carta 
a tom hazzard, dizendo-lhe que a esqueça, 
pois o seu coração, agora, definitivamente 
pertence a roberto, o melhor, o mais cari¬ 
nhoso dos maridos. 


vivo ou MORTO 

Romance de Frederic Chapin 

(.Continuação da pagina 24 ) 

De accordo com o dono do hotel, oncl 
derry se empregara, o preposto do duqu 
desempenhara bem as ordens que recebera < 
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no dia seguinte o trem foi assaltado e gloria 
t > ninf.tte foram raptadas pelos bandidos. 

O duque e o seu secretario saltaram tam¬ 
bém do comboio c seguiram, levando as duas 
moças para o hotel, onde derry cra crcado. 

Depois dc pagar aos assaltantes do trem o 
preço d’aquelle serviço, o miserável condu¬ 
ziu as duas victimas para o aposento, que 
previamente alugára c intimou miss gloria 
a lhe entregar o bracelete. Porem a moça- 
auxiliada poderosamente por ninf.tte, rc- 
cusn-sc a obedecer c entra cm luta com os 
dois bandidos. 

Mas por fim, sentindo já faltarem-jhe as 
forças miss gloria dcsfallecc e ninette vac 
até á cozinha buscar um pouco d’agua para 
reanimal-a. 

Uma surpreza agradavel estava reservada 
á joven crcadinha. Encontra derry e lan- 
çando-sc-lhe nos braços, narra-lhe o que se 
estava passando. 

"Immcdiatamente derry dirige-se para c 
aposento occupado por miss gloria, mas 
em meio da escada vê diante de seu peito 
o revolver dc um dos companheiros do duque . 

Eis derry de novo em poder de seus ini¬ 
migos e d‘esta vez elles certamente não tre¬ 
pidarão em realisar nova infamia, afim de. 
se verem para sempre livres do valente rapaz, 

( Continua no firo xi mo numero) 


florista, embora commovida com a affeição e miss juanita. Amarram-os 
que elle manifesta por macda. considera que retiram-se, pondo fogo ao e< 
sómente o pintor poderá fazer feliz a aban¬ 
donada. E com ingênuo ardor resolve ir a 
Paris'em fausca<le Fleming . 

Parte, sem notar que é seguida pcr jEAN- 
not e, chegando ao atelier de Fleming, en¬ 
contra ahi uma reunião de artistas e modelos 
que degenerou cm verdadeira orgia. 

O proprio pintor, completamente em¬ 
briagado, jaz semi-inconscicnte sobre uma 
poltrona. Ella vai retirar-se cheia de indigna¬ 
ção porem Fleming, tendo-a reconhecido, 
ordena a todos os seus amigos que se retirem 
e quer attrahil-a a si. Porem J eannot appa- 
recc á porta e repelle-o energicamente. 

Voltam os dois para a linda e tranquilla 
aldeia. As ideias de grandeza, que Fleming 
tentára insinuar naquelle espirito innocente, 
dissipam-se em pouco. Ella será a esposa mo¬ 
desta e feliz de j eannot e terá ainda a satis¬ 
fação dc collccar a mão de macda na mão do 
do sr. FORSHYTE, que será para ella um ma¬ 
rido carinhoso c apaixonado. 

Frank Hcward Clark. 


COMPANHIA 


Loterias Nacionaes 
do Brasil 


OPALAS DO CRIME 


Extracções publicas sob a físcalisa" 
çãodo governo federal, ás 2K horas, 
e aos sabbados ás 3 horas, á rua 
Visconde de Itaborahy, n. 45 

Sabbado, 5 de Novembro 

GRANDE e EXTRAORDINÁRIA LOTERIA 


Romance de ALRERT RUSSEL 
e JORGE BEEBE 

(Continucção da fiagina 26) 

selhos da india c esta, desanimado de con- 
vencel-a, trata de tirar disfarçadamente de 
seu bolso a cubiçada pulseira. Infelizmente 
Discretamente, respeitando com todo o o aranha branca, não a perdera de vista 
zelo possível a pureza de beebe, o sr. for- observa essa manobra e segue-a resolvido a 
sythe explica-lhe a situação porem a galante apoderar-se da joia c lograr ricardo ransf.y 

^ ficando com todo o 


POR 8$000 EM DÉCIMOS 

Os bilhetes para essas loterias 
achanvse á venda na séde da Conv 
panhia, á rua 1° de Março, 88. 


Pouco depois tendo 
reunido todos os que 
restam de seu bando, 
elle cerca a cabana da 
india e aprisiona-a; de¬ 
pois seguem para o ho- leu tellegen requereu divorcio contra 

tel, surprehendem ri- ceraldine farrar, sua esposa, tellegf.n 
cardo ransey em con- é grego de nascimento e trabalhou como actor 
versação com jacob e em varias companhias. 


Bazar America 


A PRIMEIRA CASA DO GENERO NESTA CAPITAL 


ALGUNS PREÇOS : 

Tricctine de seda. 

Charmeuse de Lyon. 

Crepe da China. 

Foulards, lindos padrões.. 
Gaze de Seda, Camouflage 
Gaze chiffon, lindas cores 

Crepe Georgette. 

Organdi liso. lindas côres. 

Idem bordado. 

Voile liso dc côres. 

Meias de seda, perfeitas. . 


19$500 
28$000 
11$000 
13$500 
I5$000 
8$000 
II$000 
7$000 
9S000 
2 $800 
5$000 


Finíssimos objectos para presen¬ 
tes. Especialidade em porcelanas, 
cryst es, metaes finos, faqueiros 
e talheres de christofle. 


CASA ISIDORO 


99 - RUA 7 DE SETEMBRO - 99 


38 ~ Rua Uruguayna -- 40 


29 































A SGENA MUDA 


Em que Estado, em que Capital, em que Muni¬ 
cípio, vive a mais bella das Brasileiras, a joia 
mais perfeita da nossa jovem raça ? 


A "REVISTA DA SEMANA", que é actualmente a 
mais luxuosa das nossas revistas semanaes illustradas, 
collaborada pelos mais notáveis escriptores, lançou em seu 
numero de 24 de Setembro as bases de um grandioso con¬ 
curso em que está empenhada, a estas horas, toda a im¬ 
prensa nacional, para proclamar nas vesperas do Cente¬ 
nário a mais bella das Brasileiras. 


Amais bella das Brasilei 
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CAPITULO XX 


FANTOMAS 


O NAVIO INFERNAL 


rem ao mar e para isto o miserável é collo- 
cado no extremo de uma verga. 

Mas neste momento.uma nova surpreza 
vem desviar o curso dos acontecimentos. j ack 
c o SR. blacke, seguindo a mulher de preto 
certos de que por ella chegariam a encontrar 
FANTOMAS, estão também a bordo. Infeliz- 
mente nada podem fazer contra o grande nu¬ 
mero de marinheiros, que os cercam c por sen¬ 
tença de fano wu são atirados ao mar jun¬ 
tamente COm FANTOMAS. 

Poucas horas depois, encontramos todos 
em terra mexicana, fantomas, jacke e o sr. 
blake, lograram tomar pé em vários pontos 
e o bandido correu a procurar o famoso sal¬ 
teador Lopez, que é um de seus socios nas 
emprezas que leva a cabo na fronteira. 

Por sua vez, jack e o detective, ignorando 
os recursos com que o chinez contava naquellc 
paiz tentaram atacal-os mas forarfi nova- 
mente aprisionados por elle. 

Estava porem escripto que o destino tra¬ 
ria alli mesmo o desenlace da tragica aven¬ 
tura. fantomas vem atacar o acampamento 
em que fanc wu se estabeleceu no littoral e 
cégo pela cólera avança sem precauões con¬ 
tra o chinez, que o abate com um tiro. Morto 
o seu chefe, os salteadores do bando de Lo¬ 
pez já não sustentam a luta com o mesmo 
ardor e em pouco são^ surprehendidos por 
um grupo de valentes cow koys, que acudiram 
em soccorro dos prisioneiros. 

Os bandidos fogem e miss ruth póde afi¬ 
nal voltar á New-York, com seu pai e seu 
noivo, livre para sempre d aqulle oesadello. 


Vcndo-se assim 

JACK C O SR, BLAKE 

des. batendo nellas 
tram a mão c, 
sento dá 


Romance dc MARCEL ALLAIN c PI ER¬ 
RE SOUVESTRE 


detidos e sem esperança 
atiram-se contra as pare- 
com tudo quanto cncon- 
como por felicidade esse apo- 
para a rua, alguns transeuntes aca¬ 
bam por ouvir esse rumor e chamam a poli- 
licia, que, dessa vez consegue chegar á cama- 
ru dc Confucio, surprehendendo os crimino¬ 
sos no momento cm que mlss rutk volta a 
carta que vae decidir de seu destino. 

Mas, no mesmo instante, apagam-se as 
luzes na casa e quando os policiaes conse¬ 
guem restabelecer a corrente electrica veri- 


Continuufüo da /ian. 25 


graves com que é tido no bairro, como um 
s.ibio dc cxcellente reputação, Interrogado, 
o miserável declara que não conhece fanto¬ 
mas, nunca o viu e que a policia pode revis¬ 
tar sua casa por que elle tem a consciência 
tranquilla. Dc facto, desconhecendo as por¬ 
tas dc segredo, que conduzem á camara dc 
Confucio, onde fantomas se refugiou, os po¬ 
liciaes nada encontram c rctiram-sc conven¬ 
cidos de que naquella casa nada existe de 
condémnavel. 

Vcndo-se livres d essa ameaça, fanc wu 
e fantomas resolvem jogar a posse dc miss 

RUTH. 

Porem jack c o sr. blake não se dei¬ 
xaram convencer pelas espertezas dc fanc 
wu; continuam a vagar pela casa c perdem- bordo de 
se por seus numerosos corredores em busca 
de algum esconderijo. Os serviçacs do Chi¬ 
nez não os perdem dc vista até que os apa¬ 
nham cm logar favoravcl c fazem cahir uma 
porta dc ferro, que os prende cm uma camara 
sem outra sahida . 

Entretanto, fantomas entregou um 
baralho dc cartas a miss ruth c exige que cila 
mesma tire a sorte para ver a quem ficará 
pertencendo. Diante da ameaça dos guar¬ 
das, que junto d ella empunham afiadas es¬ 
padas, a moça é forçada a obedecer c, tremu¬ 
la, estende a mão e volta uma carta. 


O que fantomas ignora porem é que a 
mulher de preto, que elle julgava ter posto 
para sempre fóra de seu rastro, não deixou de 
seguil-oe introduziu-scoccultamcnte a bordo. 
Alem d'isso, como quase toda a equipagem de 
seu barco é chincza, fanc wu não tem diffi- 
culdade em conquistal-a com valiosas pro¬ 
messas e assim, dc um momento para outro, 
o famoso bandido tem a surpreza de veri¬ 
ficar que toda a equipagem se volta contra 
elle, prcndendo-o. Quando chegam á vista do 
littoral mexicano, fanc; wu ordena que o ati- 


BOCCA LIMPA, HÁLITO PURO E DENTES SÃOS 


da “PASTA ORIENTAL 
PERFUMARIA LOPES m rhÍÍ 1 z 


A’ venda em todo o Brasil 


o uso 
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Os mysterios 
de Paris 

(Continuação da pagina 22) 

donado, em busca de um recanto mais se¬ 
guro afim de passar alli a noite com fleury, 
cujo estado exige absoluto repouso, o bravo 
ARSENio tem um encontro macabro. 

Alli, em uma das salas baixas mais re¬ 
tiradas do castello, elle vê um corpo já hirto 
e frio, estendido sobre os lagedos. 

E’ ò cadaver de um homem relativa- 
mente moço e, que evidentemente buscou 
o descanço no suicídio, pois que em sua mão 
direita ainda se vê nervosamente apertado 
um revolver e seu rosto está terrivelmente 
desfiguràdo pelo tiro, que lhe fez saltarem 
os miolos. 

Profundamente emocionado por esse 
triste achado, arsenio curva-se para o mor¬ 
to afim de examinal-o mais de perto e vê 
que, na outra mão, o infeliz sagura ainda um 
papel. 

Toma-o e lê : 

E' uma carta em que o infeliz declara 
que vai procurar na morte o unico refugio 
contra a vingança de um mudo, que o per¬ 
segue com implacavél crueldade. 

Ora, nesta mesma manhã, o principc 
Jorge recebeu a carta que fleury lhe es¬ 
creveu, por imposição da rainha elisa- 
beth; a carta em que a joven e linda actriz 
pede que a esqueça e despede-se para sem¬ 
pre. 

O principe nem sequer desconfia de que 
aquelle inexplicável rompimento fosse pro¬ 
vocado por sua mãi ; mas não se pode 


resignar a perder o amor de fleury, não pode 
acreditar que ella não mais o ame; por jsso, 
convencido de que aquella carta não pode 
ser a expressão da verdade, resolve pro¬ 
curar a actriz para lhe pedir explicações. 

( Continúa no proximo numero). 


O ALLIVIO INSTAN¬ 
TÂNEO DA ASTHMA 

Um medico afamado 
descobre afinal um 
remedio 

O asserto assombroso de que a asthma 
pode ser alliviada num instante, como diz um 
medico tão afamado como o Dr. Schiffmann, 
interessará muito os doentes de asthma. A 
maioria dos asthmaticos vive convencida 
de que só se pode obter um allivio muito 
pequeno, se é que se obtem, com os methodos 
até agora empregados. Na realidade sua do¬ 
ença tem sido considerada até esta data como 
incurável. Não obstante, esse distincto ga¬ 
leno, depois de um estudo prolongado da 
asthma e outras doenças semelhantes, des¬ 
cobriu um remedio, que allivia instatanea - 
mente os casos mais graves de asthma c 
bronchites, a despeito da seriedade do ata¬ 
que ou a obstinação do caso. O Dr. Schif¬ 
fmann tem confiança tão absoluta em seu 
remedio, que pediu a este jornal para annun- 
ciar que offerece enviar uma caixa grátis de 
amostras do «Antiasthmatico» (Marca dc 
Fabrica «Asthmador») do Dr. Schiffmann» 
a todas as pcssôas, que lhe enviarem seus 


nomes e endereços claramentc escriptos em 
um bilhete postal, no prazo de seis dias. 

Considera que uma prova pratica será a 
mais conveniente e em realidade o unico 
meio de vencer a preoccupação natural de 
milhares de asthmaticos, que até agora têm 
buscado em vão allivio para sua doença. 
Embora muitos pharmaceuticos já tenham 
vendido no Brazil o « Antiasthmatico do Dr. 
Schiffmann» ha muitos annos, consideram 
que algumas pcssôas podem não ter tido co¬ 
nhecimento d'esse remedio e por essa razão 
faz essa offerta tão liberal. 

Esta é uma opportunidade para experi¬ 
mentar sem despeza alguma um remedio 
tão celebre e lisonjeiro. Estamos seguros 
dc que muitos doentes aproveitarão com van¬ 
tagem esta offerta. E' bastante enviar o 
nome c o endereço (sem mais explicações) 
por meio de um bilhete postal como segue : 
Dr. R. Schiffmann: Rua 7 dc Setembro, 107, 
Rio de Janeiro. 


Nova Aurora 

(Continuação da pagina 22) 

agonisa. Seu coração comprime-sc na «in¬ 
certeza do que vê. . . Afasta-sc como um 
animal ferido para longe d‘esse espectáculo, 
para longe d'esta cruel aventura, por que não 
quer ser por sua vez surprehendida. 

" Não vá " repete durante este tempo. 
CHERi-BiBi a palas !. . . Porem palas pre¬ 
fere acabar com o. segredo, ir ao encontro 
dos miseráveis e saber seus intentos. 

E elle comparece a entrevista. 

( Continua no proximo numero ) 


UMA ENORME FERIDA 


_ Ulmos Snrs. 

VIUVA SILVEIRA & FILHO 

Rio de Janeiro 
Venho por meio da pre¬ 
sente dar-lhes meus votos 
de gratidão, pelo resultado 
obtidopelo vosso milagroso 
ELIXIR de NOGUEIRA 
do Phco. Chco. João da 
Silva Silveira. 

Agradeço porque, sof- 
frendo ha mais de 15 annos 
de UMA ENORME FE¬ 
RIDA de mau caracter 
c já tendo recorrido a 
diversos médicos d’este 
Estado (Alagôas) e do 
Rio de Janeiro sem resul¬ 
tado algum, estando de¬ 
senganado, fui aconselha¬ 
do a usar o ELIXIR DE 
JuLio Lemos — Commerciante NOGUEIRA. Tendo to- 
Alagôa. - P.u,o JaCmho ^ 

comprei mais 6 frascos e 
não cheguei a tomar a metade pois fiquei radical- 
mente curado. Portanto, peço-lhes fazer uso desta 
para o que lhes aprouver. 

Agradecendo hoje a minha completa saude 
ao incomparável e milagroso ELIXIR DE NOGUEI¬ 
RA. subscrevo-me 

De VV SS 'Am° Att° e Cr° 
JULIO LEMOS 
Commerciante 

(Firma ttconhecida) 

Paulo Jacintho ( Alagôas) 14 Janeiro de 1921. 


AS GRANDES PROPAGANDAS COMMERCIAES 
' 0 Biotonico Fontoura nos sertões do Norte 

O retrato que estampamos nesta pagina é do distincto moço 
sr. José Cuvaicanci O Ccarenst. como todo mundo o conhece 

—--- ^ no Rio Grande do Sul, 

Estado onde, durante 
vários annos, exerceu a 
sua actividadc e as fun- 
cções honorárias de côn¬ 
sul do Ceará.. . 

Convidado especial¬ 
mente peia firma Plinio 
Cavalcanti & Cia., desta 
praça, para fazer atra- 
vez do Brasil a propa¬ 
ganda do Rei dos fortifi¬ 
cantes nacionaes o BIO- 
TONI CO FONTOURA. 
o bravo Cearense per¬ 
corre a estas horas os 
rincões do Piauhy com 
dedicação evangélica de 
um bom missionário de 
Mercúrio, a quem nada 
intimida. 

Tendo penetrado no 
amago de sua terra. 
Cearense foi ao Joazeiro 
tomar a benção do Pa¬ 
dre Cicero e, depois de 
admirar as bellezas do 
Parnahyba e dos car- 

__í _ , _ naúbacs piauhyenses, se 

P 18 ^ 8 P 0ra a cidade de Carolina nos confins do Ma- 
rf™ 1 i d f. a Pí ec| à r as lindas tocadoras de violão que exis¬ 

tem nessa localidade. 

P or8r8 * , de regressar não deixará o destemido via- 
lr até Belem, tomar um copo do saboroso assahy e 
sem parar no Pará, regressar de tão longa e encantadora viagem. 

r^.ir° n f rast i d °l° roso 1 Emquanto este moço de coragem e 
moral elevada realisa tudo isso, milhares de outros seus patri- 
«denticgs condições de espirito e de saúde, continuam 
PJfl^ando por aqui á'espera que o governo lhes arranje um 
logarzinho de fiscal de baralho ou de casa de penhor !.. . 

„ ara es . tes * s ° mo para todos os fracos, exgotados, preguiço¬ 
so 8 anêmicos eterno^ só mesmo o poder combinado das (or¬ 
ças que encerra o BIOTONICO. 

PLINIO CAVALCANTI — rua senador dantas 45-1.° 




















Eu Sei Tudo 

A mais luxuosa, 

a mais minuciosa 

e a mais perfeita 

Revista das Revistas 

na America do Sul. 

Acompanhando attentamente todas as publi¬ 
cações do paiz e do extrangeiro, dá conta de 
todas as novidades em 

Sciencias, Arte, 

Mechanica, Theatro, 
Cinematographo, 

Philatelia, Sports, 

Viagens, etc. 


Publica em todos os nu 


meros : 


Dois romances, Uma Comedia,' Contos, Chromos, Charadas 
Anecdotas, Grammatica Litteraria, Paginas de Arte, Informações 
e Conselhos sobre Economia Domestica, etc 


EU SEI Timo 

E’ ter mensalmente um resumo das 

MELHORES REVISTAS DO MUNDO 







JA SE ACHA NO PRELO 


ã rnais perfeita, completa e minu- 
ciosa publicação do genero até 
hoje publicada em nosso idioma. 
Primorosamente illustrada com 
1.200 grvuras e 30 finíssimos chromos. 

ALENDARIO Nacional, com todas as datas no- 
taveis da Historia Patria, illustradas profusa^ 

' mente com retratos e quadros. Movimento 


COMPANHIA EDITORA AMERICANA 


Praça Olavo Bílac 12 eR. Buenos Aires 103 


RIO DE JANEIRO 


IA DO 










